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A U T O N O M I A    AF E T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia afetiva é a conquista, condição ou capacidade de a conscin, 

homem ou mulher, governar os sentimentos ou emoções pessoais quanto à manifestação de frater-

nidade cosmoética, de maneira a qualificar e preservar a autoidentidade consciencial e a interde-

pendência sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra autonomia deriva do idioma Grego, autonomia, direito de reger- 

-se segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo afetivo deriva do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; 

afetivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Independência afetiva. 2.  Autogoverno afetivo. 3.  Autossustentabi-

lidade afetiva. 4.  Autossuficiência afetiva sadia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autonomia afetiva, autonomia afetiva básica e au-

tonomia afetiva avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência afetiva. 2.  Insegurança afetiva. 3.  Autaprisionamento 

afetivo. 4.  Subordinação afetiva. 5.  Autorrestringimento afetivo. 6.  Sujeição afetiva. 7.  Confli-

tividade afetiva. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o carpe diem fortalecendo a autonomia afetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à holomaturescência da afetividade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Afetivida-

de: desafio autoconsciencioterápico. Autonomia: prioridade proexológica. 

Ortopensatologia: – “Afeição. Nem toda afeição enriquece a consciência, depende da 

qualificação”. “Não há afeição e nem desafeição sem autoconhecimento, seja de agora ou de an-

tes, em retrovidas humanas”. “O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independente-

mente dos méritos delas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia afetiva; o holopensene pessoal do 

abertismo e da liberdade pessoal; o desafio da manutenção do padrão holopensênico homeostáti-

co; a ação de pensenizar o melhor para todos; a conquista do holopensene anticonflitivo; os auto-

pensenes; a autopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes gera-

dores da autortoconvivialidade; o desenvolvimento do programa de aceleração da autortopenseni-

dade; a manutenção do padrão ortopensênico experimentado na dimensão extrafísica. 

 

Fatologia: a autonomia afetiva; a antidependência afetiva; a autossustentabilidade emo-

cional; o autoafeto; os autocuidados necessários; a anticonflitividade afetiva; o relacionamento 

afetivo-sexual sadio; os autoinvestimentos incorporados à rotina diária; a criação do dicionário 

afetivo pessoal; a manutenção da organização financeira; os autoinvestimentos evolutivos; os tra-

fares desviantes das prioridades proexológicas; a influência anacrônica da mesologia contribuindo 

para a vivência da afetividade patológica; as carências afetivas; a sexualidade promíscua; a sexua-

lidade submissa; a autorrepressão das emoções na evitação de heteroconstrangimentos; a proibi-

ção de verbalizar as ideias; as autanulações para evitar os conflitos interpessoais; o desequilíbrio 

emocional; os autassédios cronicificados; o embotamento consciencial; a inautenticidade afetiva; 

o abraço forçado; o sorriso falso; a falsidade das emoções; as amizades por interesses; a manu-

tenção dos relacionamentos devido aos ganhos secundários; as interprisões; as cobranças de taxas 

afetivas; a falta de vontade e de posicionamento dificultando a saída da consciência da vitimi-
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zação; a opção pela manutenção da dependência afetiva; o desequilíbrio emocional; os desafetos; 

a falta de perdão; a indiferença; a negação do outro; as mágoas, raivas e ressentimentos minando 

a autopacificação íntima; a opção pelo desenvolvimento da autonomia reeducativa; a liberdade de 

escolha; a autoliderança; o autorreconhecimento dos trafores pessoais; a reciclagem afetiva; a au-

topesquisa cotidiana; a conquista dos momentos contínuos de equilíbrio homeostático; a vontade 

de qualificar a convivialidade; a autorresponsabilização pelos próprios atos; a autorganização pes-

soal; a autoinvestigação; o autodiagnóstico; a identificação das brechas causadoras do desequilí-

brio holossomático; a resolução de realizar a autopesquisa sobre autonomia afetiva; a capacidade 

de ficar só; o exercício prazeroso do aproveitamento da própria companhia; a autopesquisa em 

dia; a qualificação dos momentos de solidão; o aproveitamento do tempo para produzir, gerando  

a autossatisfação íntima; o autodidatismo autopesquisístico; a autonomia assistencial; a conclusão 

dos objetivos pessoais; o cumprimento das metas; o prazer e a liberdade de escrever; a rotina de 

leitura e escrita favorecendo a captação de neoideias e sentimentos de alegria e gratidão; o escla-

recimento personalizado; o autacolhimento; o prazer de cozinhar e comer a própria comida; a sa-

tisfação de organizar a mesa para as refeições; a gastronomia afetiva; o desenvolvimento e capaci-

dade do autogerenciamento afetivo sadio; a manutenção dos vínculos afetivos familiares; os cafés 

da tarde; o fazer social no círculo heterogêneo das amizades; as amizades evolutivas; a criação 

e a administração das próprias crises evolutivas; o fortalecimento da autonomia afetiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

afetivas multidimensionais ampliando o paradicionário pessoal; as companhias extrafísicas sa-

dias; as paramizades; o autodidatismo energossomático; a autonomia no comando das energias 

pessoais, o autodidatismo parapsíquico; a interassistência parafetiva através das energias acolhe-

doras; as paraabordagens afetivas reconciliatórias; as paraabordagens personalizadas; a projecio-

terapia na remissão dos desafetos; os parapsicodramas; o ambiente fraterno e assistencial da tene-

pes; os campos interassistenciais e paraterapêuticos da Escola de Projeção Lúcida favorecendo  

a inspiração paradidáticas de idéias pacificadoras; os padrões homeostáticos de referência na vi-

vência de extrapolações parapsíquicas; o acesso às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE) e da 

Fraternidade (CEF); o desenvolvimento da paraconvivialidade sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autassédio gerado pelo sinergismo nosográfico dos patopensenes;  

o sinergismo influenciabilidade-manipulação; o sinergismo egoísmo-vitimização; o sinergismo 

autopesquisa-autodesassédio; o sinergismo autoliderança-autonomia; o sinergismo vontade-

ação; o sinergismo determinação-autossuperação; o sinergismo autoconfiança-autenticidade;  

o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da ação e reação; o princípio da descrença (PD) ampliando a autonomia 

consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a sistematização do código pessoal 

de Cosmoética (CPC) na consolidação do holopensene da autonomia evolutiva; o código pessoal 

das prioridades evolutivas; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reeducação consci-

encial; a teoria da autocura; a teoria da autonomia evolutiva; a teoria da evolução consciencial 

em grupo; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do dicionário afetivo pessoal; a técnica do dicionário paraafetivo; 

a técnica da carta de gratidão; a técnica da madrugada; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autodesassédio; a aplicação de 

técnicas autoconsciencioterápicas na superação dos conflitos pessoais. 

Voluntariologia: as experiências do voluntariado conscienciológico contribuindo para  

o alcance da autonomia afetiva; o paravoluntariado ampliando os paravínculos afetivos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autotenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da pensenidade anticonflitiva; o efeito do equilíbrio holossomático; 

o efeito expansivo da saúde consciencial; o efeito homeostático do equilíbrio das energias;  

o efeito das autossuperações; o efeito das conquistas evolutivas; o efeito do amadurecimento 

afetivo; o efeito expressivo do bem-estar generalizado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autoconscientização multidimen-

sional (AM); as neossinapses criadas a partir da reciclagem afetiva; as paraneossinapses origi-

nárias das vivênvias parapsíquicas; as paraneossinapses oriundas da conexão com amparadores 

extrafísicos; as neossinapses anticonflitivas favorecendo a criação do espaço mental para neoi-

deias. 

Ciclologia: o ciclo das autopesquisas; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo das auto-

investigações; o ciclo dos autodiagnósticos; o ciclo dos autenfrentamentos; o ciclo das autossu-

perações; o ciclo da reeducação afetiva. 

Enumerologia: a imaturidade da afetividade; a rejeição da própria afetividade; a auto- 

vitimização na contramão da afetividade; a autopesquisa da afetividade; o autodiagnóstico dos 

transtornos da afetividade; a reciclagem da afetividade; a autoconfiança gerada pela afetividade 

sadia. 

Binomiologia: o binômio reeducação emocional–inteligência evolutiva (IE); o binômio 

autodiscernimento afetivo–interdependência sadia. 

Interaciologia: a interação imaturidade afetiva–conflitividade emocional; a interação 

desorganização consciencial–desequilíbrio emocional; a interação doenças psicossomáticas– 

–desequilíbrio holossomático; a interação equilíbrio emocional–saúde consciencial; a interação 

autodomínio das emoções–equilíbrio holossomático; a interação autonomia afetiva–autonomia 

evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo imaturidade afetiva–autonomia afetiva; o crescendo in-

fantilidade afetiva–adultidade afetiva; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo da 

Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio megafraterno empatia-acolhimento-assistência. 

Polinomiologia: o equilíbrio holossomático na conjugação do polinômio soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência reprimida / consciência expansiva;  

o antagonismo consciência submissa / consciência insubordinada / o antagonismo isca incons-

ciente / isca consciente; o antagonismo intencionalidade egocêntrica / intencionalidade cosmo-

ética. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autoinvestimentos evolutivos ampliarem a necessida-

de de investir na evolução de outras consciências; o paradoxo de a autonomia afetiva elevar  

o senso de interdependência. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca do antídoto contra a afetividade infantili-

zada. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a intencionofilia; a auto-

pesquisofilia; a fraternofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias inibidoras do desenvolvimento da autonomia afe-

tiva. 

Sindromologia: a remissão das síndromes castradoras da autonomia afetiva das consci-

ências. 

Mitologia: a libertação dos mitos religiosos contribuindo para o alcance da autonomia 

afetiva das consciências. 
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Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a prioroteca;  

a interassistencioteca; a determinoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Autopes-

quisologia; a Interprisologia; a Recexologia; a Ortopensenologia; a Proexologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência afetiva; a consciência fraterna; a conscin independente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia afetiva básica = a capacidade de a conscin autogovernar-se, 

dominando as emoções primitivas ainda egocêntricas; autonomia afetiva avançada = a capaci-

dade de a consciência autogovernar-se, investindo na qualificação da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas. 

 

Teática. De acordo com a Experimentologia, eis 15 providências proativas enumeradas 

em ordem alfabética, passíveis de serem realizadas pelas consciências na evitação da dependência 

e da subordinação afetiva: 

01.  Antivitimização: a resolução em assumir as rédeas da evolução pessoal. 

02.  Autoconscienciometria: a decisão da autochecagem holossomática. 

03.  Autoconsciencioterapia: a postura proativa de evoluciente e não de paciente. 

04.  Autodesassédio: a prática da leitura, pesquisa e escrita favorecedoras do desassédio 

mentalsomático. 

05.  Autodomínio energético: o desenvolvimento do equilíbrio das energias. 

06.  Autopesquisa: a autoinvestigação ininterrupta. 

07.  Convívio sadio: a qualificação da convivência interconsciencial. 

08.  Duplismo: a decisão evolutiva da vivência a 2. 

09.  Interassistência: a prática interdimensional da afetivade sadia. 
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10.  Pensenização: a aplicação do pensenograma auxiliando na mudança de padrão pen-

sênico. 

11.  Projecioterapia: as assistências efetivadas na dimensão extrafísica. 

12.  Projetabilidade: o desenvolvimento da autonomia projetiva. 

13.  Recin: o autenfrentamento quanto às reciclagens afetivas. 

14.  Reconciliação: o ajuste das relações grupocármicas. 

15. Voluntariado: a vivência da interassistência tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

11.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTODOMÍNIO  DAS  EMOÇÕES  DEVE  SER  META  EVO-
LUTIVA,  PRIORIDADE  PROEXOLÓGICA  INEVITÁVEL,  VISAN-
DO  ALCANÇAR  A  AUTONOMIA  AFETIVA  AVANÇADA  PARA  

O  EXERCÍCIO  FRATERNO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exercita a autonomia afetiva? Ainda é dominado 

(a) pelo egocentrismo ou gerencia as emoções pessoais de maneira sadia e cosmoética? 
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